
Six Sigma

A análise do relacionamento entre o Six Sigma e o CIO Codex Capability Framework
revela áreas de convergência e complementaridade que podem beneficiar as
organizações que desejam alcançar a excelência em processos de gerenciamento de



Tecnologia da Informação.

Six Sigma é uma metodologia amplamente reconhecida e utilizada para melhorar a
qualidade dos processos organizacionais, reduzir defeitos e maximizar a eficiência.

Ele se baseia em uma abordagem estruturada de melhoria contínua, usando
ferramentas e técnicas específicas, como DMAIC (Definir, Medir, Analisar, Melhorar e
Controlar) e DFSS (Design for Six Sigma).

O CIO Codex Capability Framework, por outro lado, abrange sete camadas que
incluem macro capabilities e capabilities relacionadas à gestão de Tecnologia da
Informação.

Cada camada se concentra em aspectos específicos do gerenciamento de TI, desde o
relacionamento com o negócio até a transformação digital.

Aqui estão as áreas de relacionamento entre o Six Sigma e o CIO Codex Capability
Framework:

· Qualidade e Melhoria Contínua: O Six Sigma é conhecido por seu foco na qualidade e
melhoria contínua dos processos. Essa ênfase se alinha diretamente com as práticas de
qualidade e melhoria contínua incorporadas em várias camadas do CIO Codex
Capability Framework. A busca pela excelência na entrega de serviços de TI é uma
preocupação compartilhada.

· Processos e Padronização: O Six Sigma enfatiza a padronização de processos para
reduzir variações e melhorar a previsibilidade. Isso se relaciona com a importância do
CIO Codex Capability Framework em definir e governar padrões e políticas em várias
áreas, garantindo consistência nas operações de TI.

· Medição e Análise: O Six Sigma depende fortemente de medições precisas e análises
de dados para identificar oportunidades de melhoria. O CIO Codex Capability
Framework também destaca a importância de indicadores e painéis de controle para
avaliar o desempenho de TI e tomar decisões informadas.

· Eficiência Operacional: Ambos os frameworks compartilham o objetivo de melhorar a
eficiência operacional. Enquanto o Six Sigma se concentra na otimização de processos,
o CIO Codex Capability Framework aborda a eficiência em todas as camadas, desde a
entrega de projetos até a operação de serviços de TI.

· Gestão de Riscos: O Six Sigma considera riscos e variabilidades nos processos,



visando mitigá-los. O CIO Codex Capability Framework inclui a gestão de riscos como
uma prática importante, garantindo que os riscos relacionados à Tecnologia da
Informação sejam identificados e gerenciados adequadamente.

· Melhoria de Serviços: Ambos os frameworks têm como objetivo melhorar a entrega
de serviços. O Six Sigma busca melhorar a qualidade dos serviços, enquanto o CIO
Codex Capability Framework aborda a gestão de serviços de TI em várias camadas,
incluindo a camada de “Service Excellence”.

· Satisfação do Cliente: A satisfação do cliente é fundamental para o Six Sigma, pois
clientes satisfeitos são a medida de sucesso. O CIO Codex Capability Framework
reconhece a importância do relacionamento com o negócio e a cocriação de ideias
para atender às necessidades dos clientes internos e externos.

O Six Sigma e o CIO Codex Capability Framework compartilham uma mentalidade de
melhoria contínua, foco na qualidade e eficiência operacional.

Embora o Six Sigma seja uma metodologia específica de melhoria de processos, suas
práticas podem ser integradas em várias camadas do CIO Codex Capability Framework
para impulsionar a excelência em gerenciamento de Tecnologia da Informação.

Essa integração pode resultar em operações de TI mais eficazes e na entrega de
serviços de alta qualidade que atendam às expectativas dos clientes e do negócio.

CIO Codex
Com o advento da era digital, a Tecnologia da Informação assumiu um papel
de destaque dentro das estratégias corporativas das empresas dos mais
diversos portes e setores de atuação. O CIO Codex Framework foi concebido
com o propósito de oferecer uma visão integrada dos conceitos de uma área
de tecnologia pronta para a era digital.


